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Cristovam e Lauro. na Feira do Guará: esperando Lula 

Cristovam aposta na vinculação 
O candidato do PT, Cristovam 

Buarque, aposta na vinculação de 
sua imagem à de Lula, como estra-
tégia de crescimento de seus índices 
nas pesquisas. "Está ótimo. Não 
tenho cargo político, por isso não 
sou conhecido. Sou candidato de 
uni projeto. Agora, eu gostaria de 
ver explicitado nas pesquisas os no-
mes dos candidatos a governador, 
ao lado de seu candidato a presiden-
te", defendeu. 

Cristovam — que fez corpo a 
corpo, ontem, na Feira do Guará —
considerou natural, também, ter si-
do o menos rejeitado. O motivo é o 
mesmo que ele aponta para seu ín-
dice de intenção de voto: a pouca 
exposição nos meios de comunica-
ção. O ex-reitor da UnB, candidato 
da Frente Brasília Popular, integra-
da pelo PT, PSB, PPS, PC do B, 
PCB e PSTU, estranhou ter perdido 
entre os mais jovens, para o candi- 

dato do PTB. "Eu tenho mais votos 
entre eles, por causa da minha mili-
tância na educação', assinalou. 

O coordenador de comunica-
ção social da campanha de Cristo-
vam, Hélio Doyle, achou "previsí-
veis" os números da pesquisa. "O 
que prevalece, nesta etapa, é o co-
nhecimento do candidato. Nos últi-
mos dias, por conta da novela das 
negociações com Roriz, Valmir e 
Abadia ficaram mais expostos à mí-
dia", analisou. Doyle afirma que a 
candidatura de Cristovam crescerá, 
a partir desta semana, quando, jun-
to com Lula, percorrerá todas as sa-
télites do DF, na "Caravana da Ci-
dadania". O jornalista lembrou 
que, em 1990, o candidato do PT, o 
médico Carlos Saraiva e Saraiva, 
começou a campanha com 2% das 
intenções e chegou ao final com 
24%. Ele era desconhecido pela po-
pulação, à época. 


